
vigor desde ontem
Medida louvável, justa e 

oportuna - que vem benefi­
ciar principalmente as clas­
ses desprotegidas da sorte - 
aeaba de ser tomada

ta Grossa, Estado do Paraná, 
o Jornal da Manhã” locai 
em sua edição de 4 de ou­
tubro de 1961 noticiou que

os novos preços para a. caras

acaba de ser tomada pela lá a carnp * ' À - a  q
Charqueada São Sebastião, j menos e nada ma"e'qíSe °  du“
que tem como um doe seus! zentos e vinte 
dirigentes máximos a figura 
dinâmica, esclarecida e do­
tada de grande dose de hu­
manismo que é o sr. Antô­
nio Lisboa. Como é do co­
nhecimento público, a carne 
faz parte obrigatória na ali-

nle” “ ç^ K dl,ária' taT  P?"> ãê‘ gad"o ^ S T y J S S T S S S

. . , cruzeiros! Na
vizinha cidade de Vacaria, 
segundo estamos informados, 
a carne verde c u s t a  
170 cruzeiro* o quilo com 
osso sendo de se notar que o 
referido município gaúcho é 
um dos maiores produtores

os que labutam no trabalho 
rude e pesado como também 
aos que se dedicam a tare­
fas mais leves mas que no 
entanto devem estar em dia 
com a sua nutrição para o 
bom cumprimento dos seus 
deveres e de suas obriga­
ções. Problema complexo, 
grave, que requer estudos 
especiais e com conheci­
mentos profundos de causa, 
a carne vem suscitando uma 
série de discussões em tôrno 
de suas oscilações de preço 
não somente em Lages como 
em outras cidades situadas 
ou não em zona pastoril. No 
entanto, examinado o assun­
to, medido e pesado nas suas 
devidas proporções - fria e 
desapaixonadamente - che­
ga-se à inevitável conclusão 
de que seu preço acom­
panha normalmente o ritmo 
do custo de vida sem avan­
ços exagerados.

Dos m ales o menor
Se, porventura, os fregue­

ses menos avisados reclama­
rem (como de fato reclamam) 
contra o custo da carne na 
“Princesa da Serra’ ba6ta 
citar que, aqui, a mesma é 
vendida a preços relativa- 
mente baratos, pois em Pon-

e amplos, baseados na mai 
absoluta verdade, poderiam 
ser citados a fim de confir 
mar a veracidade do que es 
turnos afirmando.

Desta maneira, como qual 
quer pessoa pode compreen­
der perfeitamente, Lages li 
ca muito aquém do aumenti 
do preço da carne verifica m 
em outras localidades. Iu ■ 
gavelmenlí: i .t . me ato ten 
se luzido sentir úe modo su i 
ve e gradativo, que não fere 
profundamente a ninguém se 
j i  rico, pobre oú remediado.

Iniciativa digna de 
aplausos

Conforme afirmamos ante 
riormente, uma medida que 
merece os aplausos da nossa 
população foi tomada pela 
alta direção da Charqueada 
São Sebastião, visando resol­
ver o angustiante problema 
da carne verde fornecida ao 
povo lageano. Aliás, servir 
constantemente a nossa po 
pulação foi sempre o lema 
do referido estabelecimento. 
Dotada de modernos apare- 
lhamentos para o ramo, a 
Charqueada São Sebastião es­
tá capacitada para atender 
as necessidades da popula 
ção lageana fornecendo-lhe

Manifesto do Partido Social Democrático
O Diretório do Partido So­

cial Democrático de Lages, 
reunido a 14 do corrente na 
sua séde partidária para a 
eleição de seu Presidente, 
entendeu aproveitar a opor­
tunidade para dirigir-se ao 
seu eleitorado livre e con- 
ciente, da cidade e do inte­
rior, para levar-lhe a sua 
palavra de fé e confiança 
nos destinos da gloriosa a- 
gremiação.

Embora sem se ter refeito 
ainda dos profundos golpes 
sofridos com a perda de seus 
inesquecíveis e insubstituí­
veis chefes Presidente Nereu 
Ramos e Vidal Ramos Junior, 
não pode abandonar o timão 
da nau partidária municipal 
aos seus próprios destinos.

Côncio, ainda, de que os 
valorosos companheiros de 
todo o município esperam 
ansiosos pelos pronuncia 
mentos de seus dirigentes, é 
que toma a deliberação de,
®m reunião conjunta, traçar 
os rumos que deverão ser 
filhados.

Houve por bem a direção 
partidária municipal, depois 
de auscultados os mais di­
versos setores de opinião 
Política pessodista, sem dis­
crepâncias e com a mais 
absoluta uniformidade de 
Ponto de vista, apontar o no- 
me do companheiro Sr. Wal- 

da Costa Ávila, para diri­
gir no município o Partido 
Social Democrático, a partir 
desta data.

A êste digno e honrado 
companheiro, entrega assim 
a alta responsabilidade e a 
espinhosa missão de condu­
zir o partido no âmbito mu­
nicipal, por caminhos tão 
gloriosos como Vidal Ramos 
Junior o soube fazer.

Mais do que nunca a me­
mória dos que chefiaram 
servirá para unir os seus 
destinos políticos amalga­
mando indissolúvelmente seus 
ideais e pondo à mostra o 
despreendimento e a matu 
ridade democrática dos seus 
componentes, evidenciada na 
pacífica escolha do dirigente 
máximo partidário.

Procurando erguer cada 
vez mais alto a bandeira po­
lítica que defende, com os 
olhos voltados para Deus, 
fazendo dos nomes de Nereu 
Ramos e Vidal Ramos Júnior 
sua flâmula, envia a todos 
os companheiros de tantas e 
tão bravas lutas, quer aos 
que labutam na cidade, quer 
aos que trabalham nos mais 
longínquos rincões munici­
pais a certeza de que o Par­
tido Social Democrático es­
tará sempre indormido e vi­
gilante na defesa das insti­
tuições democráticas, com as 
vistas pousadas antes de tu­
do nos interesses e nas 
mais altas reivindicações do 
povo de cujo seio nasceu e 
por quem vive e luta.

Lages, Outubro de 19«
O Diretório Municipal do PbD

carne sadia, nutritiva, nas 
mais perfeitas condições de 
higiene, tendo aquela firma 
gasto mais de seiscentos mil 
cruzeiros em novas instala 
çõe8 internas, debejando ain­
da adquirir em breve um ca­
minhão moderno para entre­
ga de carne cm seus postos 
da cidade, com todos os re­
quisitos de higiene. Além dis­
so, a higiene é levada em tão 
alta conta no referido e mo­
delar estabelecimento que a 
mesma principia já na aqui­
sição do gado a ser abatido 
4 rsz que não preencher as condi- 
òcj de saúde necessárias é recu­
ada no ato de compra, ou no aua- 
e pois os dirigentes da Cnarquea- 

Ja São Sebastião levam eia consi­
deração que a carne ashrn como é 
consumida por pessoas sadias, nor- 
nais, também serve como um dos 
irincipais aiimentos a cr.anças, pes­
soas eníermas ou idosas e portan­
to tem de ser de primeira qualida­
de como de fato é. Agoro, conside­
rando os dias difíceis que o povo 
itravesso, a referida arma rosol- 
• eu adotar uma nova modalidade 
io s u comércio, vendendo carne 
le primeira categoria com osso a 
’rS 140.00 e carne de segunda a 
100 cruzeiros o quilo, pois até ago- 
-a a população adquiria carne por 
um preço só. Com essa nova mo­
dalidade de venda, portanto, as 
pessoas menos favorecidas podem 
adquirir o seu pedaço de carne a 
preço muito mais vantajoso e ao 
alcance de todos.

Percentagem do osso
Para a nossa população, 

que até agora estava habi­
tuada a adquirir carne limpa, 
num só tipo de classifica­
ção, talvez extranhe inicial­
mente a percentagem de os­
so contida no produto. Entre­
tanto, dentro de poucos dias 
poderá comprovar as vanta 
gens que essa nova modali 
dade de venda oferece com 
sensíveis economias para a 
sua bolsa. Ao adquirir, por 
exemplo, um quilo de carne 
poderá lhe parecer que a 
percentagem de osso é de­
masiada; no entanto, a6sim 
como o marchante pode for­
necer um pouco a mais da 
percentagem estipulada, tam­
bém poderá fornecer a me­
nos com visível e grande 
vantagem para o consumi­
dor que adquire o referido 
produto a preço mais barato 
Convem frizar, para o co­
nhecimento público, que es­
sa percentagem de osso ser­
ve apenas como base inicial, 
podendo os consumidores sa­
ir lucrando grandemente 
principalmente quando o ga 
do estiver em melhor estado 
de engorda o que desapare­
ce pràticamente a referida 
percentagem de osso contida 
no produto. Além disso, es 
tamos mal saindo dos rigo­
res do inverno e, por isso 
mesmo, o gado ainda esta 
magro pelos efeitos do mes­
mo. Dessa época em diante, 
entretanto, começará a en­
gorda quando então a popu 
lação poderá sentir que a per­
centagem de osso é ínfima 
em comparação com a carne 
abundante e farta contida 
num quilo, por exemplo. Aí 
realmente poderá sentir as 
vantagens que a Charquea­
da São Sebastião oferece a 
todos — principalmente aos 
menos favorecidos da sorte.

Com essa medida, pois. a 
população lageana está de 
parabéns graças ao espírito 
altruistico e humanitário 
do sr. Antônio L i s b o a ,  
um dos principais dirigentes 
da Charqueada São Sebas­

tião, que tanto e tão bem Imo de negócio a que 69 e- 
servido o nosso povo no ra-|díca.

CORREIO LAGEANO
Leges, 14 de Outubro de 1961 J L t *

eleito Presidente do Diretório Munic pal 
Partido Social Democrático o Sr. 

W ntdo da Costa Avila
Em reunião do Diretório Mu­

nicipal do Partido Social Demo­
crático hoje realizada, foi eleito, 
por unanimidade dos membros do 
Diretório, PresideDíe rio partido 
no município o Sr. Waldo da Costa 
Ávila.

À reunião em que compare­
ceram todos os membros do Par­
tido, contou com a pres nça do 
Deputado Dr. Osni de Medeiros 
Regis, dos Vereadores do partido 
com assento à Câmara Municipal.

A escolha, pela uniformidade 
' com que foi feita, bem atesta o 
acerto com que foi marcaria.

O substituto do saudoso Vi 
dal Ramos Junior, pelas suas qua 
lidades morais, certamente não 
terá maiores dificuldades em diri­

gir o partido no a.uhito municipal, uma vez que coutou 
com o apôio generalizado de todo o partido.

Saudaram o eleito, diversos oradores, entre os quais 
o Vereador Manoel Antunes Ramos, Vereador Nilton Ro­
gério Neves e o Desembargador Mário Teixeira Carrilho.

No mesma ocasião foram preenchidas duas vagas 
existentes no Diretório. Os escolhidos.foram o Dr. Wolny 
Delia Rocca, Prefeito Municipal e o Sr. Aureo Vidal Ramos. 
O novo Presidente do Diretório Municipal do Partido Socia 
Democrático, além de já ter exercido mandato de Verea­
dor, foi também Prefeito Municipal desta cidade.

Ala Moça solidária com o novo presidente
Por ocasião da eleição do senhor VALDO DA COSTA 

ÁVILA, para substituir na presidência do nosso partido, o 
saudoso chefe sr. Vidal Ramos Junior, a ALA MOÇA, fiel 
a decisão do Diretório Municipal, vem neste momento his­
tórico de nossa vida partidária, apresentar a sua palavra 
de solidariedade e de fé nos destinos do Partido Social 
Democrático.

Senhor VALDO DA COSTA ÁVILA, confiamos na sua 
capacidade de liderança, no seu alto espírito partidário, 
no seu amor a nossa terra e a nossa gente. Confiamos, 
enfim, n  ̂ seu despreendimento, na sua honradez, no seu 
carácter enérgico e altivo.

Sabemos ser difícil substituir Vidal Rapos Junior 
Contudo, êle já não mais existe. Sua presença já não mais 
honrará nossos comícios. Seu sorriso discreto já não mais 
nos animará para a luta. Sua mão leai já não mais nos 
acalentará o ombro, todavia, em seu lugar ficará o senhor 
Valdo da Costa Ávila e seu espírito presidirá as nossas vi­
tórias.

Lages, 14 de outubro de 1961
Nilton Rogério Neves Antônio Fernando de A. Athayde

Presidente Secretário Geral

Excelente Oporiunidade
VIAJANTE

Laboratorio de âmbito nacional necessita viajante para 
Santa Catarina.

Grande oportunidade a elemento dinâmico e ambicio 
só por triunfar na vida.

Remuneração compensadora, pagamento de diarias 
mais despesas de transportes.

CONDIÇÕES: - Ser solteiro e estar quites com o servi­
ço militar e ter experiência em Vendas.

Procurar entrevista com o Sr. DERMEVAL JARDIM, 
sabado, domingo e segunda feira no Grande Hotel Lages. 
Apt° 311_________________________________________________

Representante-Pracista
A maior organização no ramo de equipamentos pa­

ra escritórios oferece para um elemento jovem trabalha­
dor e desembaraçado, a excepcional chance de represen­
tá-la eficientemente em Lages junto aos consumidores 
(repartições públicas, bancos e escritórios do comércio e 
industria) na base do comissões elevadas e bons venci­
mentos imediatos.

Os interessados com residência em Lages deverão a- 
presentar segunda feita das 9 às ll e das 14 às 16 horas no 
Real Hotel Pça Vidal Ramos n° 4o, falar com o sr. ,iebn

I
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hEMJNICÊNCIAS:

Õ Centenário de Lajes
Terra de catarinenses notá­

veis, disse Paulo Seiübal', dos 
punhos fortes e dos corações 
generosos, disse Altino Flores] 
bondade imortal de tna gente, 
versos do arcebispo D. Joaquim 
Domingues.

Engalanou-se nossa Lajes 
gloriosa para comemorar o 
seu centenário, no mês de 
maio, mês de Maria e da a- 
parição de Nossa Senhora de 
Fátima.

Lá estou, vendo tudo e to­
dos, em espírito e coração, 
quando as folhas das árvo 
res, mortas pelo frio do in­
verno e cortadas pelo vento 
sul, vão cobrindo ruas e 
quintais E quando escrevia- 
mos Lages com g, essas fo­
lhas dos platanos enchiam 
fofamente as sargetas da rua 
Corrêa P i n t o  como es­
creveu Altino Flores. Hoje 
não temos mais os platanos.

A Igreja Matriz, onde, di­
ziam, estar enterrados os 
restos mortais do inesquecí­
vel Padre Antonio e Correia 
Pinto, transformou-se em im­
ponente Catedral; a Igreja 
do Rosário desapareceu da 
rua Correia Pinto, bem como 
o Circulo Lajeano; o prédio 
do Conselho Municipal e a 
cadeia na parte baixa, situa­
dos na antiga Praça João 
Costa, não existe mais e a 
Loja Maçónica, também ali 
localizada, arrendada ao 
«Cravo Preto», sociedade 
carnavalesca que teve como 
oradores Paulo Setúbal e Jo- 
nas Ramos, desapareceu, 
entretanto, hoje se vê, na 
Praça João Costa, o monu 
mento, em bronze, do gran­
de Presidente do Congresso 
Nacional, o saudoso Doutor 
Nereu Ramos; no «Conta Di­
nheiro», onde corria o Esfo­
la do Antoninho Antunes, 
que teve o lombo lavado 
com champanha, cavalo gua­
po que foi do pai do Doutor 
Plácido Olimpo, hoje ali se 
vê a Estação Fitotecnica, a 
Vila Militar, o Cine Avenida e 
outras construções modernas.

É Prefeito de Lajes, hoje, 
por ocasião do Centenário, 
o 6enhor Vidal Ramos Ju­
nior e os homens de maior 
destaque na política serrana 
foram Vidal Ramos Sênior, 
pai do Senador Vidal Ra­
mos, Juca Antunes e João 
Ribeiro, não conheci os dois 
últimos, mas conheci, ainda, 
como Prefeito de Lajes, o 
saudoso coronel Belizario 
Ramos, tradição viva da dig­
nidade e honra do povo la­
jeano, tendo sido Prefeito por 
mais de vinte anos, exercen­
do dito cargo enquanto lhe 
foi possível aceitar, sem ven­
cimentos e sempre compare­
cendo nas deliberações do 
Partido Republicano, o úni­
co existente antigamente, 
partido que fazia a política 
dos Governadores. Recusava 
sempre, quando se lembra­
vam do seu nome para Go­
vernador do Estado, dizendo 
não ter competência para go­
vernar Santa Catarina, e vol­
tava eleito Preíeito Municipal.

Meu finado pai foi, por 
muitos anos, Secretário-Te­
soureiro do Município de La-,

jes. Sinto o dever de lem­
brar e dizer algo, pois vivo 
tanto tempo ausente da ter­
ra querida, e pensava estar 
em Lajes nesta ocasião.

Aristiliano Ramos também 
foi Prefeito de Lajes, Depu 
tado Estadual e Federal e 
pela sua firmeza, dignidade, 
coração e caracter, lutou e 
venceu.

O Doutor Indalecio Arruda 
também foi Deputado Esta­
dual e é fazendeiro adian­
tado; o professor Cesar Avi- 
la, da Faculdade de Medici­
na de Porto Alegre, pelo seu 
nome faz lembrar o inesque­
cível sábio e medico italia­
no, Doutor Cesar Sartori, 
com um busto numa das 
Praças de Lajes, onde deve 
estar o do grande Presiden­
te Getulio Vargas e o 
do nosso notável Thia- 
go d e  C a s t r o ,  
Deputado Estadual durante 
sua existência, sem pedir vo­
tos, era uma necessidade do 
proprio Estado, e não posso 
esquecer o notável orador 
Doutor Cândido Ramos, che­
fe de clinica na França, elo­
giado pelo professor diretor 
na missão medica do Brasil 
□a grande guerra, e Sebas­
tião Furtado, “fina flor da 
intelectualidade catarinense’’, 
certa vez foi abraçado por 
todos os Deputados Esta­
duais, seus colegas, num só 
abraço, quando, ao entrar no 
Palácio do Governo, subindo 
as escadas, pediram lhe pa­
ra saudar o Governador e 
êle, que não sabia dizer não, 
produziu notável oração, dis 
se Thiago de Castro, falando 
nos funerais do grande ora­
dor, e Jonas Ramos, médico 
dos pobres, foi apreciado 
jornalista falecido aos vinte 
e seis anos de idade.

Lembro-me ainda dos jor­
nais REGIÃO SERRANA.com 
Thiago de Castro, Fernando 
Athayde e Antonio Amorim; 
EVOLUÇÃO, com Thiago Pe- 
canha, e o IMPARCIAL de 
José Castello Branco, neto 
do velho Antonio Ribeiro, 
substituto do Juiz Federal e 
grande fazendeiro, marcador 
de quadrilhas e lanceiros, ti­
nha por costume, quando es 
tava na cidade, recolher 
componentes de serenatas 
chamando netas e netos, al 
tas horas, para improvisar 
um baile e grande, e tinha 
por costume oferecer chur- 
rascadas, quando diversos 
carros chegavam em sua re­
sidência, distante quinze qui­
lômetros da cidade.

Entre os homens do pas­
sado que fizeram da Vila 
de Lajes, fundada por Cor­
reia Pinto, uma grande ci 
dade, conta-se o Doutor Wal- 
mor Ribeiro, primeiro médi­
co de Lajes e Vice - Gover­
nador do Estado, deputado 
estadual; Otacillo Vieira da 
Costa, prefeito de Lajes e 
deputado estadual.

Não fosse os meus afaze­
res e preocupações, podia 
enviar muitas notas escritas 
por ilustre amigos e vou re­
sumir a Primeira Nota do 
saudoso Senador Vidal Ra­

mos, por ser longa, de mui­
tas que publiquei em 1920.

Elias Domite, escrevendo 
sobre Porto União, lembrou 
passagens do Morgado de Ma- 
theus e fundação de Lajes 
por Antonio Correia Pinto, 
no 0 COMERCIO, jornal do 
amigo Ari Miles, cujo núme­
ro guardei tão bem, com ou 
tras notas que não encontro 
na ocasião e tudo isto em 
virtude de serviço, responsa­
bilidades e preocupações.
0 dia de hoje, domingo, está 
vestido de azul, o céu é 
azul, os montes ao longo e a 
agua do Iguassú também são 
azuis, cor amada do escritor 
Barreiros Filhos, na 6ua 
mocidade, embora contestada 
pelo colega de imprensa e 
cunhado Altino Flores, que 
disse amar a cor branca, 
grande geada; o dia de ho­
je é de um sol luminoso, fa­
zendo lembrar quando em 
Lajes gelava o ovo na cas­
ca, rebentava garrafa de li­
cor nas prateleiras, gelando 
o rio Cará por motivo da re­
presa do José Suiter... E no­
ticiamos, dizendo:- Cáe a tar­
de, hora da estufa e do ci­
nema vazio...

Segue um resumo da pri 
meira nota escrita pelo sau­
doso Vidal Ramos:

“Em nove de Julho de 
1766 D. Luiz Antonio de Sou­
za Botelho Mourão, Morgado 
de Matheus, Governador e 
Capitão General da Capitania 
de São Paulo, nomeou o 
Guarda Mór Antonio Correia 
Pinto, Capitão Mór Regente 
do Sertão de Curitiba, afim 
de povoá-lo. Em sete de A- 
gosto do mesmo ano, D. Luiz 
Antonio expediu ordem ao 
Capitão Mór Regente Anto­
nio Corrêa Pinto p a r a  
fundar uma povoação na 
paragem chamada Lajes, si 
ta no Sertão de Curitiba. Es­
ta ordem está registrada no 
Livro de Registros da Igre 
ja de Lajes, levantando uma 
Capela de madeira no lugar 
denominado Taipas, chapada 
do Cajurú, sob a invocação 
de Nossa Senhora dos Pra­
zeres. Observando que não 
tinha no sitio materiais su­
ficientes para o futuro, An­
tonio Corrêa Pinto retroce­
deu nove Jeguas sôbre o rio 
das Canoas e ali, por ordem 
do Morgado, começou se­
gunda povoação, trabalhan 
do sete mezes, abandonan­
do em virtude de grande en­
chente, com notável despe- 
za de sua fazenda e veio 
assentar seu estabelecimen 
to sôbre o rio das Caveiras 
onde fundou, com acerto, a 
dita povoação, conforme a- 
testado do Morgado para 
Antonio Corrêa Pinto. No dia 
22 de Maio de 1771, Antonio 
Corrêa Pinto reuniu os ha­
bitantes da nova povoação, 
declarando fundada a Vila 
de Nossa Senhora dos Pra­
zeres de Lajes, lavrando um 
termo que assinou com os 
presentes, nomeando, no mes­
mo dia, os Oficiais da Câ­
mara da nova Vila, Juizes, 
Vereadores, Procuradores do 

1 Conselho, tomando posse, de­

pois de aprovadas essas no­
meações pelo Governador 
de São Paulo. Em Lajes já 
existiam, disseminados pelos 
campos, muitos moradores, 
com suas fazendas, e o 
próprio Antonio Corrêa Pin­
to, de São Paulo, já éra 
fazendeiro em Lajes, como 
se vê pelo carta do Morgado 
ao Conde de Oeiras, em 24 
de Dezembro de 1766 e de 
outra do Coronel José Cus­
todio de Sá e Faria, Gover­
nador do Rio Grande do Sul, 
de 6 de Janejro de l767. Ou­
tra povoação foi fundada 
nos campos de Lpjes, no ca­
minho para Viaraão, afim de 
juntar muitos moradores de 
Cima da Serra da Costa do 
Mar. Podemos afirmar que 
vem de 1728 o estabeleci­
mento dos primeiros morado­
res nos campos de Lajes 
pois data dessej ano a aber­
tura, por ordem do Governa­
dor de São Paulo, da estra­
da chamada dos Conventos 
a qual, atravessando os ditos 
campos, abriu comunicação 
entre c Rio Grande de Sul e 
São Paulo. O fundador de 
Lajes nasceu na freguezia do 
Arcebispado de Braga, Reino 
de Portugal. O Morgado de 
Matheus, depois de conhecer 
o valor e capacidade de An­
tonio Corrêa Pinto, com gran 
de experiência das campa­
nhas do Sul, ordenou fizes­
se um mapa e executá-lo 
com prontidão. Foi quando o 
Morgado concebeu o projé- 
to de crear povaoção nos 
campos de Lajes, prestando 
importantes serviços. Em di­
versos atestados e, outros do­
cumentos, o Morgado de Ma­
theus encarece o esforço, zê- 
lo e inteligência com que 
Corrêa Pinto se dedicou a 
administração de Lajes.’’

Engalanou se, pois, a nos­
sa terra no mês da Rosa de 
Maio, das orações sacerdo­
tais, quando estamos pedindo 
orações para fertilidade dos 
campos, evitando temporais, 
com essa promessa das gea­
das, para o aumento da pro­
dução, orações para iluminar 
os homens e evitarmos 
uma guerra de esterminio da 
humanidade, com peste e fo­
me.

Temos de admirar o esfor­
ço e o trabalho do paulista, 
para realizarmos grandes em­
preendimentos, por isto que 
no dia 24 do mês proximo 
findo prestaram grandes ho 
menagens ao Presidente Jus- 
celino, rompendo-se os cor­
dões de isolamento, receben­
do êle o titulo de paulista, 
na Câmara de Vereadores e 
ura Diploma de cidadão de 
São Paulo, pelos Deputados, 
presentes o Governador e o 
Arcebispo e com os aplausos 
também das galerias que in­
terromperam o discurso de 
agradecimento, pelas constan­
tes admirações por motivo 
do esforço e trabalho na 
construção de Brasília, das 
Furnas de Três Maria e da 
imortal estrada de Saião.

O grande Estado da Fede­
ração mandou Antonio Cor­
rêa Pinto fundar a Vila de

Lajes, que teve o frei Rogé­
rio, tão conhecido como hu­
milde e santo; dona Sofia 
Moritz de Carvalho, profes­
sora e mãesinha de seus a- 
lunos, colhendo entre êles e 
depois com uma bandeira e 
banda de música, tostão e 
duzentos réis, para construir 
o nosso Hospital, e o seu 
primeiro provedor, Manoel 
Thiago de Castro, disse que os 
primeiros seis mil cruzeiros 
(seis contos de réis) recebeu 
das mãos da Professora Dona 
Sofia Moritz de Carvalho que, 
doente, faleceu sem procurar 
o Hospital, falando sempre 
na Irmã Dolores.

Devo lembrar, ainda, de 
passagem, a permanência em 
Lajes dos engenheiros da es­
trada Rio Negro-Caxias, ten­
do a sua frente Osvaldo Stu- 
dart, que foi deputado fede 
ral pela terra do General 
Dutra, grande Presidente da 
República, em cuja liderança 
da maioria destacou-se o nos­
so saudoso conterrâneo Dou­
tor Nereu Ramos, que foi e- 
leito pela Câmara Vice-Pre­
sidente da República, e pre­
sidente do Senado.

Não sou historiador, mais, 
com mais tempo e descanço, 
podia apresentar uma lem­
brança melhor do nosso pas­
sado, para recordar e viver, 
apesar de não ser como & 
primavera, que volta, sempre 
nova e bela.

Por certo, os meus conter­
râneos estão vivendo dias a- 
legres em Lajes, com esse 
tempo belíssimo, geadas e 
sol luminoso, com essa gua­
pa mocidade, no dia de a- 
manhã, muitos prestando ser­
viços, pela cultura e inteli­
gência e o encanto do belo 
sexo, as flores mais gracio­
sas com que ornamentamos 
os salões das nossas festas.

E por falar em festas, lem­
bro-me do Virgílio Godinho.do 
seu irmão Generoso e do Jair 
Godinho, com o seu violino; 
lembro-me, também, do ve­
lho Antonio Anselmo, que eu 
ouvi e vi executanto um 
grande e belo "oficleide”, 
menino ainda, em frente a 
residência do Senhor Vidal 
Ramos, casa visinha ao an­
tigo Hotel Jacob Scbmidt, 
na rua Nereu Ramos. Mais 
tarde o velho Anselmo tor 
nou-se nosso companheiro de 
serenatas, tocando violão e 
fazendo discursos de aniver­
sários, em noites frias, quan­
do um lençol branco de gea­
da cobria nossas praças e a 
lua cor de prata descia para 
o lado do morro da Caixa 
dagua..

Recordando essa época, 
longe dos amigos e compa­
nheiros de infância, da mo­
cidade, vendo tudo e todos, 
como disse, vou vivendo e 
sinto quando deixo de falar 
numa pessoa daquele tempo-

O Manoel Fiscal, meio na 
pinga, dizia sempre Que. . ’ 
to Alegre é uma cidade, 1 
Adãozinho, que faleceu ca 
regando pedras das calÇ&oa . 
que tinha por c  o  s t u m

(Continua na Sexta P*? a^
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•  Sábado último realizou- 
se na Escola Normal Vidal 
Ramos, um sarau dançante 
que estêve animado pelo 
Conjunto Melódico Sincopa­
do.

caio
•  Naquela noitada foi e- 

xaltada a beleza de uma se­
nhorita que ganhou com gran­
de margem o concurso que 
então se realizava.

caio
•  1 'ma típica «American 

Night» que foi muito concor­
rida e agrupou mais uma 
vez os brotos de Lages.

caio
© Também no último sá­

bado realizou se o enlace 
matrimonial Eronides Fer 
naudes x Ubaldino Schimitz.

caio
© O simpático casal nu- 

^nte recepcionou para aperi­
tivo (Whisky) no Bar do Gran­
de Hotel Lages e posterior­
mente os convidados foram 
conduzidos para o Club Caça 
e Tiro afim de ali se delicia­
rem com um suculento e mo­
vimentado churrasco.

caio
•  O Centro de Tradições 

Gaúchas de Curitibanos com­
pareceu especialmente para 
homenagear o casal que na 
quele dia unia-se para sem­
pre. Houve danças típicas e 
muita animação.

caio
•  Mireto, a pedido do co­

lunista, declamou uma de 
suas muitas poesias e rece­
beu convite para ingressar 
naquele já muito conhecido 
C.T.G.

caio
© Magalhães também foi 

alvo de muitos elogios por 
sua rápida declamação «bos- 
sanova». Este foi o versinho 
que «seu Maga» proferiu: Lá 
de traz daquele morro, rola 
pau, rola pinheiro, quem a- 
certou o passo foi o Capitão 
Galdino que se casou primei­
ro.» Como se pode ver é um 
verso cheio de poesia, senti­
mento e encanto, não acham?

caio
•  Mais tarde um aconteci­

mento viria tirar um pouco 
da alegria reinante naquela 
tarde. Um jeep que conduzia

algumas pessoas convidadas 
do casamento, ao regressar 
a cidade, tombou, ocasionan­
do alguns ferimentos em 
seus tripulantes, que feliz- 
mente não foram de graves 
consequências.

caio
•  Tenente Ledenir, Dele­

gado de Curitibanos compa­
receu com mais alguns ca- 
8;:| daquela simpática cidade 
vizinha e foram os mais ani­
mados do casório.

caio
® Assumiu a presidência 

do Club Caça e Tiro o Sr. 
Carlos Macedo. Etapa núme­
ro nm da nova presidência: 
colocar as janelas (que já  
estão prometidas) na coni- 
trução do i ) i . Club. Co­
mentários bociam cumpri 
monta o novo Presidente, 
desejando-lhe uma feliz ges­
tão.

caio
o Regressou do Rio de 

Jaueiro a srta. Ena de Cas­
tro Xrebs que ali estêve por 
mais de dois meses, motivo 
porque muita geme andava 
saudosa em Lages Ena têve 
uma estada muito feliz na 
velhacap, acontece agora 
mais simpática que nunca, 
com um «arzinho» carioca 
todo especial. «Welcome Ho­
me».

caio
® Domingo à noite, o Pre­

sidente José Guidali recep­
cionou em seu finíssimo a- 
partamento os seus amigos 
para um alegre bate-papo. 
Ali compareceram também 
os vacarianos Atilio Giriolo 
e Lauvir, que circularam em 
nossa cidade no último fim 
de-semana.

caio
•  Ivens Farias também es­

teve- presente para despedir 
se dos amigos, pois viajaria 
na segunda-feira seguinte.

caio
•  O encontro estêve rega­

do a “uisqui".
caio

•  Encontra-se em nossa 
cidade o meu grande amigo 
Marco Aurélio Kluwe ao qual 
desejo uma feliz estada.

caio
© Possivelmente ainda este

caio
gasolina no carro, guém que vai sentir muito,

caio caio
© Desfilando muito ele- •  Hoje, nos salões do Club 

gante também num Simca 14 de Junho estará se reali-

1 Srta. Miriam Nazaré Ramos 
| uma das ldebs" de 61 no Re- 
\veillon do Club 14 de Junho 
j Um elegante brotinho ‘ 'mignon”
I que fará sucesso naquela para- 
j da de elegância.
i
mês, o colunista estará or­
ganizando uma grande festa 
para a sociedade Curitiba 
nense. Já estou combinando 
os detalhes para depois con 
vidar pessoas da nossa so 
ciedade afim de levá-las até 
aquela cidade naquela noite.

caio
•  Em minuciosos estudos 

o lançamento pelas crônicas 
sociais de Lages de uma re­
vista social nêste fim de ano. 
Aguardem

caio
© O Club Soroptimista, pre- 

jsidido pela dinâmica Dra. 
Wilma Machado Carrilho, or­
ganizou domingo passado 
uma grandiosa -‘quermesse” 
no Parque Jonas Ramos.

Já soube que a festa foi 
muito lucrativa e que estêve 
muito animada. Parabéns.

caio
•  Dia 11 p. p. completou 

mais um “aninho” o Dr. Hei 
tor Almeida Magalhães, lança­
dor da nova moda para os 
“ velhinhos-’ lageanos. Simca 
Chambord Há um pequeno 
detalhe nessa nova moda: 
Nunca se deve por muita

C hambord a srta. Zilda Lemos 
que finalmente decidiu-se por 
um de côr lilás.

caio
® Continua grande o mo­

vimento e a espectativapara o 
Baile das Debutantesdo Club 
14 de Junho nêste fim de 
ano. A sra. Lurdes Barroso 
está prometendo uma apre­
sentação jamais vista em 
Lages. Nada mais justo, 

caio
® Também reiaa grande es 
pectativa para saber se das 
mudanças que farei na rela 
ção das senhoras e senhori­
tas Mais Elegantes dêste ano. 
Não acontecerão muitas mu­
danças, porém haverá novos 
lançamentos

caio
•  Ele não deve olhar para 

ela. Ela não deve olhar para 
êle. Entretanto êles entreo­
lham-se e vão às nuvens.

Cuidado, o jôgo é perigoso.
caio

© O colunista teve a satis­
fação de conhecer o Juiz 
Substituto de Lages. Dr. Ala- 
mir é pessoa simpática que 
já está frequentando nossas 
rodas sociais. Soube entre­
tanto que sua permanência 
em Lages não se prolongará 
por muito tempo Sei de al-

a grande soiree . dozando
estudantes catarinenses.

caio
© Conta se com a presen­

ça de mais de quinze muni­
cípios que se fa rão  renresen - 
tar e que apresentarão
sua* candidtnus paia a esco­
lha da Rainha dos Estudantes 
de Santa Catarina.

© O Conjunto Sincopado 
.estará ritmando e o jovem 
set de Lages estará aconte­
cendo.

cuio
•  As mesas para a referi­

da soirée esião à venda com 
Jorge Vieira, Diretor Social 
da União Lageana de Estq- 
dantes.

caio
® O colunista responderá 

presente para comentar na 
próxima semana so­
bre esta noitada que deverá 
ser das melhores.

caio
® Amanhã, também no 

Club 14, comemorando se o 
dia das crianças haverá tar­
de dançante infantil.

caio
•  Ela chegou, êle partiu. 

Logo mais à noite estarão ju- 
tinhos.

caio
•  A meta é «Bariloche».

Vendedores (as)
ORNATEX S/A, - Organização Mercantil de Iadustri tu 

Textis S/A., com Matriz em São Paulo, ampliando seu qua­
dro de vendas necessita de Vendedores (as).

Os candidatos deverão possuir pratica de veulis, bo.i 
apresentação devendo se apresentarem com três fotografias 
3 x 4, no Hotel Danúbio, segunda feira no horário comer­
cial ao sr. H. Berlinck.

Marrocos Bar
Sob a  nova e dinâmica orienta­

ção do Sr. Altenir Schmidt, o “M AR ­
ROCOS BAR’' tornou se novameníe o 
ponto de encontro do “TGP-SET'’ 
LAG EA NO -

M arque você também seu próxi­
mo encontro no ' M ARROCOS BAR 
e desfrute de seu moderno cardá­
pio, ao som de uma maravilhosa
'Hl - FI".

UnduMol Madepinlw ítd a .
SE VOCÊ VAI À PKAiA, 

NÃO USE HOTEL,

Compre uma casa pré- 
fabricada na

Industrial Madepinho 
Ltda.

P r o d u ç ã o  E x p o r t a ç ã o
r  1  frtm nra e venda de Madeiras Bruta por otacadoCom pra e venuu End Telegr_ m a d e p i n h o

r, , __ Fone, 431
ixa Postai, 337 /vr.FS — Santa Catarina

BAIRRO PASSO FUNDO ' ___________ _______ ______________

0 mais novo e mais moder­
no da cidade, as suas or­
dens a rua Thiago de Cas­
tro, 69.
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Ié o  k  Direito :ra
Edital de Praça

O dr. Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de

linha de frente, UMA PARTE 
SOMENTE, ou seja um lóte, 
com a área superficial de 
quatrocentos e quarenta me-

Laires, Estado de Santa Cata-, fo e  quadrados (440.UÜ m2),
.  • ■ I o  a  m  n a  o n m i i n t n o  n  a  n  f  » r t  n  f  <>

bro de mil novecentos e ses­
senta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão, o datilogra 
fei, subscrevi e também as-

sino. S jIos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Dire t » da la. Vara

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

rina, na forma da lei, etc 
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dele conheci 
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia trinta (30) 
do corrente mês de outubro, 
ás dez (10) horas, no saguão 
do edifício do Forutn desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a publico pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
avaliação de cincoenta mil 
cruzeiros (Cr$ 5D.0JI), i0), fei­
ta neste Juizo, o seguinte i- 
inovel que foi penhorado a 
João Alves de Sá e sua mu 
lher na execução promovida 
por Miguel Steil, a saber: — 
No terreno próprio para 
construção, sem benfeitorias, 
situado nesta cidade de La­
ges, no lugar denominado 
«Conta Dinheiro», com a área 
superficial de novecentos 
metros quadrados, confron­
tando ao norte, com u na rua 
projetada, com quarenta e

com as seguintes confronta­
ções e dimensões em virtude 
da venda feita pelo executado 
de parte do terreno acima des 
crito: Ao norte, com vinte e 
dois metros, com uma rua pro­
jetada que dá acesso à Estra- 
ua Lages-Curitibanos; ao sul, 
com vinte e dois metros, 
com terreno do Patrimônio 
Municipal ; a Leste, com vin 
te metros, com terreno do 
Patrimônio Municipal, a oes 
te, com vinte metros, com a 
parte de terreno de Elisiário 
Coelho, que lhe foi vendida 
pelo executado João Alves 
de Sá e que faz frente para 
a referida estrada. Referido 
terreno está devidamente 
transcrito sob n. 18.382, livro 
n. 3-W, íls. 182v. à 183, no 
Primeiro Ofício do Registro 
de Imóveis, desta comarca 
do Oficial Cid Simão Rodri­
gues. E quem arrematar dita 
parte de quatrocentos e qua­
renta metros quadrados, de­
verá comparecer no local, 
dia. mês e hora acima men­
cionados, sendo ela entregue

EDITAL DE P R A Ç A

cinco metros, na linha late - !a quem mais dér sôbre a
ral à direita; ao sul, com 
terreno do Patrimônio Muni­
cipal, com quarenta e cinco 
metros, na linha lateral à

aludida avaliação, depois de 
pagos no ato os impostos e 
custas legais. Para que che 
gue ao conhecimento de to

esquerda; a leste, com terre-jJ°s> passou-se o presente 
no do Patrimônio Municipal,! edital de praça para publi-
com viute metros, na linha 
que fecha os fundos; a oeste 
com a Estrada Lages-Curiti­
banos, com vinte metros, na

cação na fórma aa lei. D ido 
e passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Cata­
rina, aos seis dias de outu-

O dr. Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina na fórma da lei etc. 
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dele conhe­
cimento tiverem ou interes­
sar possa que, no dia 28 
(vinte e oito) do corrente mês 
de outubro, às dez (10) ho­
ras, no saguão do edifício 
do Fórum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, leva­
rá a público pregão de ven­
da e arrematação por quem 
mais aér sôbre as avalia­
ções que seguem, feitas nes­
te Juizo, os seguintes imó­
veis que foram penhorados 
a Mania Arcediva Fogaça 
Lopes, nos autos da ação 
executiva que lhe moveu 
Felisberto Batista Filho, a 
saber: UMA GLEBA DE TER 
RAS, com a area superficial 
de 66 66tí,0l) m2 (sessenta e 
eeis mil seiscentos e sessen­
ta e seis metros quadrados.) 
situada no distrito de São 
José do Cerrito, desta Co­

marca, em comum com ou­
tros, confrontando ao norte 
com terras de Cesarino ho- 
gaça de Almeida Junior e 
Silveira Martins de Jesus; 
ao sul, com terras de Mario 
Coelho de Oliveira e o la- 
geado Goiabeira; a _ leste, 
com terras de St bastião Fo 
gaça de Almeida; e oeste, 
com terras dos Oliveira, ava­
liada pela quantia de Cr$ 
25.01 iO.uO. UMA GLEBA DE 
TERRAS com a área super­
ficial de 72.600,t>o m2 (seten­
ta e dois mil e seiscentos 
metros quadrados) situada 
na Fazenda dos Morais, dis­
trito de Campo Belo do Sul, 
desta comarca confrontando 
com terras de José Alves 
Correia, com terras de José 
Maria de Oliveira Branco, 
com terras de Francisco Pe 
reira dos Anjos e com ter­
ras de João Batista Fogaça, 
avaliada pela quantia de 
Cr$ 30.000,00. As duas glebas 
acima descritas foram ad­
quiridas pela pxecutada Ma- 
rila Arcediva Fogaça Lopes, 
respectivamente, por doação 
de seu pai, conforme docu­
mento transcrito sob n' 12.417,

no Segundo Ofício, e por 
compra feita a Abel Silveira 
Matos e sua mulher, confor­
me documento transcrito sob 
n. 10.970, também no Segun­
do Ofício de Registro de 
Imóveis desta Comarca. Para 
que chegue ao conhecimen­
tos de todos, passou-se o 
presente edital para juiblica­
ção na fórma da lei, e quem 
quizer arrematar duos imóveis 
deverá comparecer tolcgar, 
dia, mês e hora acima men 
cionados, seudo eles entre 
gues a quem mais dér sôbro 
as aludidas avaliações, de­
pois de pagos no ato 
os preços das arrematações 
custas e impostos legais 
Dado e passado nesta cida­
de de Lages Santa CaíariQa, 
aos seis dias de outubro de 
mil novecentos e sessenta e 
um. Eu, Luiz Carlo3 Silva, 
Escrivão do Civel, o datilo­
grafei, subscrevi e também 
assino.

Osmundo Vieira Dutra

Juiz de Direito da ía. Vara 
Civel

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

Serrana Ltda. Veículos e Máquinas
Distribuidora para Lages e para tôda a região serrana 

~— — = dos afamados produtos DKW  — — —

Oferecendo ao distinto publico desta cidade e da região os famosos 
CANDANGOS, Camionetas Perua e o Automovel DKW

Mantém anexo uma secção de vendos, com uma linha 
completa de peças e acessórios, e também uma bem 
montada oficina mecânica, com profissionais competentes 

para melhor atender a seus amáveis clientes.

-  291 a 302 -
l a j e s C a l a r i a s
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Santa Caiarira
O doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Edital do Citação
Faço saber a todos quan 

tos o presente edital de ci­
tação, com o prazo de ses­
senta (60) dias, virem dêle 
conhecimento tiverem ou in­
teressar possa, que por par­
te de LAURO RODRIGUES 
DA CRUZ e s/ mulher, bra­
sileiros, casados, proprietá 
rios, residentes e domicilia­
dos no lugar denominado I- 
tararé, no distrito de S. José 
do Cerrito, nesta Comarca,

P R T irÃ n - i r i ^ ü a a 8egu in te  PETIÇÃO. «Exmo. Sr. Dr
Juiz de Direito da Vara Cí­
vel da Comarca de Lajes. 
Lauro Rodrigues da Cruz e 
sua mulher, brasileiros, casa­
dos, proprietários, domicilia­
dos e residentes no lugar 
denominado Itararé, no dis­
trito de São José do Cerrito, 
nesta comarca, por seu ad­
vogado, que esta subscreve, 
expõem e requerem o seguin­
te: Io Que, há mais de trinta 
anos, por si e seus anteces­
sores tem posse mansa e 
pacífica na área de quarenta 
mil metros quadrados, no la­
gar denominado Itararé, no 
Distrito de S José do Cerri. 
to nesta Comarca, que tem

as seguintes confrontações 
com terras de Natalício Ri­
beiro Rosa. Manoel Antonio 
de Souza Machado, Julio Xa 
vier Sobrinho e com a es­
trada Federal Presidente Ne- 
reu Ramos. 11“ - Que, sen­
do senhor e possuidor, man­
sa e pacificamente da area 
acima referida digo, descri­
ta, nela construiu sua mora­
da habitual, tendo suas cria­
ções e plantações, sem que 
até a presente data tivesse 
sido turbado em sua posse, 
em terreno de domínio par­
ticular. IIP - Que, preten 
depdo transcrever no Regis 
tro de Imóveis desta Comar­
ca quer obter, afim de lega­
lizar o seu domínio e posse

sobre o imóvel e casa, uma 
vez que os possui como seu 
tranquilamente e sem qual­
quer contestação de quem 
quer que seja e sem turba­
ção, continuadamente, como 
justo título e boa fé há mais 
de trinta anos e na forma 
dos arts. 550 a 552 do Cód. 
Civ. Bras. que V. Exia. haja 
por bem ordenar, atendidas 
as formalidades legais, o re­
conhecimento do dominio 
sobre a area descrita, em 
favor dos requerentes seja 
expedido o competente man­
dado para a transcrição no 
Registro de Imóveis do 2o 
Oficio desta Comarca, como 
propriedade legitima para 
todos os efeitos legais. IVo -

NOVO NA POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!
ó,

2 .® S E R I E O

TECNICAMENTE A I N D A  MAIS PERFEITO!
M A IO R  F O T Ê N C I A !  -  0  S IM C A 
C H A M B O R D -2 .“ S É R I E -1961 POS­
S U I  A G O R A  9 0  H P  E M  S E U  
R O B U STO  M O TO R  " A Q U I L O r  DE 
8 C IL IN D R O S ' E N O V A  REDUÇÃO 
DE EN G R EN AG EN S  DO DIFERENCIAL 
PERM ITE A P R O V E ITA M E N TO  IN TE ­
G R AL DA PO TÊN CIA DO M O TO R . 
R E S U LTA N D O  EM  M ELH O R  D E SE M ­
P E N H O  N O S  A C L IV E S  F O R TE S . 
M E S M O  C OM  0  CARRO L O T A D O '

M E L H O R  T O R G U E ! -  E M AIS  
C O M  0  A U M E N T O  DO IO R Q U E  
( 1 5 7 , )  N A S  B A IX A S  E M ÉD IA S  
VE LO C ID A D ES  DO M O TO R , 0  SEU 
C H A M B O R D  PROPORCIONA AG ORA 
M E L H O R  R E N D IM E N T O  E M A IS  
FO R C A Ú T IL  T A N T O  N O  TRÁFEG O 
U R B A N O  C O M O  N A  E S T R A D A '

M E L H O R  R E L A Ç Ã O  P E S O - P O ­
T Ê N C I A !  - 0  A U M E N TO  DA P O ­
TÊ N C IA . O B TID O  S EM  Q U ALQ UER  
A U M E N TO  N O  PÉSO DA E S TR U ­
TU R A  C O M P A C TA  DO CARRO (B E M  
M A IS  LEVE E RESISTENTE DO QUE 
A D OS CARROS COM  CHASSIS 
E CARROCERIA) FAZ DO SIM C A 
C H AM BO R D  0  A U TO M Ó V E L  BR AS I­
LEIRO C O M  M A IS  FORCA Ú TIL POR 
Q U ILO  DE PÉSO:
N O V A  D IS T R IB U IÇ Ã O - D 0  E S ­
P A Ç O  IN T E R N O ! -N O V O  DESENHO 
DOS BANCOS, COM  M ELHOR AP R O ­
V E ITA M E N TO  DO ESPAÇO INTERIOR 
P E R M IT E  M A IS  F O L G A , M A IO R  
LIBER D AD E DE M O V IM E N T O S  E 
C O NFO R TO  INEXCEDÍVEL PARA OS 
6  P A S S A G E IR O S '

E S T 0 F A M E N T 0  A I N O A  M A IS  
L U X U O S O ! - R I C O  E AN A TÔ M IC O

E S T 0 F A M E N T 0  EM  G O M O S , EM 
C Õ R ES  ALEG R ES  E M O D E R N A S . 
H A R M O N IZ A D A S  COM  0  CARRO 
M O LA S  M A IS  M A C IA S  E FLEXÍVEIS, 
A S S E G U R A N D O  0  M Á X IM O  DE 
C O M O D ID A D E M E S M O  N AS V IA ­
GENS LO N G A S !'

N O V A  S U S P E N S Ã O  D IA N T E IR A !
ELIM IN A  TO TA L M E N TE  0 S  C H O ­
Q U ES  M ES M O  N AS PIORES ES­
TR A D A S . PROPORCIONANDO M U ITO  
M A IS  C O N F O R TO  A O  DIRIGIR E 
M A IO R  S U A V ID A D E  DE M ARCHA 
PARA TO D O  0  CARRO. SEM  Q U A L ­
Q U E R  V IB R A Ç Ã O  N A S  A L T A S  
V E L O C ID A D E S !
N O V O  S I S T E M A  E L É T R I C O !
LIM PAD O R  DE PÁRABRISAS M AIS  
P O S S A N TE . C O M A N D O  DOS FARÓIS 
A L TO  E BAIXO. FA ROLETFS, LUZ 
DO PAINEL E ES TA CIO N A M E NTO  
EM  U M  SÓ C O N T A T O !

M A IO R  E C O N O M I A ! - D E  G A S O LIN A , GRAÇAS AO N OVO DESENHO 
DAS CÂM ARA S DE C O M B U STÃ O . DE M A N U TEN Ç Ã O , PORQUE AS 
M ODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NO S ISTEM A  DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES R ESU LTA M  EM  M ELHOR AD M IS SÃ O . M ELHOR ESCAPA- 
M E N TO  E M EN O S AQ UEC IM EN TO , G AR AN TIN D O  LUBRIFICAÇÃO 
M AIS  PERFEITA DAS PARTES VITAIS  DO M O T O R '

A P A R Ê N C IA  E X T E R N A  DE G R A N ­
D E B E L E Z A ! - N O V O S  FR ISO S 
EM  LIN H A S  RETAS. HOR IZO NTAIS, 
E M P R E S TA N D O  A O  C H A M B O R D  
AIN D A M AIS  R EFINA M EN TO  E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIP O S  DE C ALO TA S  
A S U A  ESCOLHA LU XO E SUPER - 
-L U X O ! N O V O S  A D O R N O S : A F A ­
M O S A  AND O R IN H A SIM C A, S ÍM B O ­
LO DE Q U A LID A D E E BELEZA NO 
M U N D O  INTEIRO E N O V A  LA N TER ­
N A  TRAZEIRA

A C A B A M E N T O  P R IM O R O S O  EM  
T O D O S  O S  D E T A L H E S  ! -  FOR- 
RAÇÃO INTEG RAL COM  TAPÉTES 
DE PURA LÃ. NO P O R TA -M A LA S . 
N OVO TA P ÉTE PLÁSTICO, LAVÁVEL 
E RESISTENTE Â ÁG UA DO M AR. 
M A N C H A S  DE ÓLEO. ETC

CHAS NOS PÁRA -BRISAS E PAINEL 
ESTO FADO EM CÕRES H A R M O N I- 
ZANTES COM  AS DA PINTURA DO 
C A R R O '
C Õ R E S  M O D E R N A S ! -U M A  V A ­
RIADA G AM A DE CÕRES IN TEIRA- 
M E N TE  N O V A S , LIS AS  OU EM 
RICAS COM BINAÇÕES TO N A LID A ­
DES SÓBRIAS, ALEGRES OU VIV AS 
DE ACORDO COM  0  SEU G O S T O ' 
E C O N S E R V A N D O  A S  M E S M A S  
F A M O S A S  C A R A C T E R ÍS T IC A S  D O  
C H A M B O R D :0  M AIOR P O R T A -M A ­
LAS DE TC O O S OS CARROS BRA­
S ILEIR O S' VISIBILIDADE PAN O R Â­
M ICA C OM  A M AIOR ÁREA DE 
VIDROS DE TODOS OS A U TO M Ó V EIS  
N A C IO N A IS ! ESTRUTURA SUPER 
-CO M PAC TA Â PROVA DE IMPAC 
TOS E R U ÍD O S '

i l t V M O  ÍNDICE D ! NACIONALIZAÇÃO (98-/J • COMPIEIA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EACILIDADES 0£ PEÇAS E ACESSÓRIOS

P*ra tôda a região serrana:
L f lc c r a n t il  d e l l a  r o c c a . b r o e r i n g  s /a .

Ru, Manoel Thiago de Castro. 253 -

Que, para isso e na forma 
dos arts. 454 a 456 do Cód. 
Nac. Proc. Civ querem os 
requerentes propôr a pre 
sente ação declaratória de 
usucapião do imóvel, devi­
damente justificada a sua 
posse, requerendo a citação 
dos interessados incertos e 
desconhecidos e dus con- 
frontantes, por mandado e 
aqueles por edital com o 
prazo de sessenta dias, para 
no prazo de dez dias. con­
testarem, querendo esta a- 
ção, citando o sr. dr. Promo­
tor Público Indica como 
meio de prova o depoimen­
to pessoa! do quem contes­
tar, de depoimento de teste­
munhas, vistorias, e irtuis 
provas que se fizerem ne­
cessárias ao esclarecimento 
do alegado. Dão ao presen­
te feito o valor da taxa ju 
diciária de dois mil e cem 
cruzeiros (CrS 2 100,00). Nes 
tes termos: P. Deferimento.

Lajes, 16 de novembro de 
1960. (a.) Mario Teixeira Car­
rilho». DESPACHO: «Mar 
que se dara para a audiên- 
cia de justificação. Em 
25/1/61, (a.) João Santo Da- 
mo-Juiz Substituto». Realiza­
da a justificação, proferiu 
êste Juizo o seguinte DES­
PACHO: “Vistos, etc. Julgo 
por sentença a presente jus­
tificação em que é reque­
rente Lauro Rodrigues da 
Cruz afim de. que produza os 
seus efeitos juridicos e le­
gais Façam-se as citações 
requeridas na inicial, a di> 
Dr. Promotor Público a dos 
confrontantes do imóvel por 
mandado; dos interessados 
incertos por edital publicado 
uma vez no Diário Oficial 
do Estado e duas vêzes uh 
impreusa local Laj s, 1G de 
junho de 1981. (a.) Osmundo 
Vieira Dutra-Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível." E 
para que ninguém alegue 
ignorância muito especial 
mente os interessados inccr 
tos, passou-se o presente 
edital, que sera publicado e 
afixado na fórma da lei. Da­
do e passado nesta Cidade 
de Lajes, aos dois dias uo 
mês de Setembro, de mil 
novecentos e sessenta e um 
Eu, Luiz Carlos Silva. Esc-i 
vão do Civel o datilografei, 
subscreví e assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

II Conqresso nacional 
da bancos

Em nome da comissão or­
ganizadora do II Congresso 
Nacional de Bancos, que se- 
á instalado em S. Paulo no 

i róximo dia 22 o depulado 
Cunha Bueno convidou o 
( residente João Goulart e o 
rrimeiro ministro Tancredo 
Neves para comparecerem e 
residirem a êsse conclave. 

S erá debatida, na ocasião, a 
ese da uniformização de 
práticas e racionalização de 
serviços em todos os estabe­
lecimentos de crédito do 

| ( aís.
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(Contlnuaçilo da 2' página) 
sobraçar um livro de músi­
ca ao lado da banda do Tio 
Lôro, de casaca e chapéu 
de pêlo duro; tia Inez, alei­
jada. e o tio Amaro, ela gri­
tando e batendo com um 
porrete no chão; Rosa Lou­
ca servia muito, mas lá um

dia virava cambalhotas pe­
las ruas e era quando chega­
va o bom do tio Miguel e 
levava para casa com muita 
paciência, merecendo até u- 
ma nota no meu jornal por 
Aureo de Castro. Fizeram 
serenatas comigo o Torap- 
son, de Florianopolis, grande

Edital de Protestos
Célio Batista de Castro, S?gundo Tabelião de Notas e
Oficial de Protestos em Geral da Comarca de Lages,
Estado de Santa Catarina, na íórma da lei, etc.
Faz saber que encontram se em seu Cartório, pyra 

serem protestados na falta de pagamento os seguintes títu­
los abaixo discriminados:

1. Uma duplicata n' 147, vencida em 30-6-60, na im­
portância de Cr$ 3.630,00 emitida por Mefran Com. Repre­
sentações Ltda. contra o sr. AGENOR ALVES de SOUZA, 
estabelecido à Avenida Camões, ne t uiile;

2' Duas duplicdtas ns 61.230 e o2.799, vencidas em 
25 5-60 e 25-7-60, nas importâncias respectivamente de Cr£3 
4 626,30 e CrS 9.360,60, ambas emitidas por Prãvaz-Recorduti 
Laboratórios S. A. contra a sr. AGENOR ALVES DE SOU 
ZA, estabelecido à Avenida Camões, nesta cidade;

3- Duas duplicatas n s 19-866 e 19-364-A, vencidas em 
30-7-61 e 10-6-61, nas importâncias respectivamente de Cr$ 
7.599,70 e Cr$ 6 146,70 ambas emitidas por Rocco R. J 
Aloisie S A. contra AUTO CHAPEAÇ^O CONFIANÇA 
LTDA., estabelecidos à Avenida Presidente Vargas, 317, 
nesta cidade;

4. Uma duplicata n‘ 18 927, vencida em 15-6 61, na 
importância de CrS 12 0i'3,00, emitida por Irmãos Müller 
S. A contra o sr. MÁRIO COELHO DE OLIVEIRA, esta­
belecido em Ermida - São José do Cerrito, nesta Comarca;

5’ Uma duplicata n- 9230, vencida em 15-4-61, na im­
portância de CrS 15.017.30, emitida por Manoel G. Schier 
contra o sr. MÁRIO COELHO DE OLIVEIRA, estabelecido 
em Ermida - São José do Cerrito, nesta Comarca:

6. Uma Nota Promissória n- 1-57, vencida em 15-11-58, 
na importância de CrS 5.000.00, emitida por LAURO CHA­
VES DOS SANTOS a favor d^ Sr. Ozório Vieira Branco.

Pelo presente intimo os senhores, AGENOR ALVES 
DE SOUZA, AUTO CHAPEAÇÃO CONFIANÇA LTDA,, MÁ­
RIO COELHO DE OLIVEIRA e LAURO CHAVES DOS SAN 
TOS, a comparecerem em meu Cartório, a fim de pagarem 
o valor de seus respectivos títulos ou darem suas razões 
de recusa, notificando-os desde já do protesto caso não 
compareçam dentro do prazo legal de setenta e duas horas.

Lages, 14 de outubro de 1961.
Célio Batista de Castro - Oficial de Protestos

[violinista, e o Juca de Brito, 
i o velho Anselmo que às seis 
íhoras da manhã chegava ao 
Telegrafo para saber do es­
tado da linha e à noite exe­
cutava o seu violão com Jo- 
sino Godinbo, Alfredo Sch- 
midt e Targino Siqueira na 
flauta.

Lajes progrediu muito, ten­
do ja o seu bispado, mas 
antes da sua creação já ti 
nhamos o Grupo Escolar 
«Vidal Ramos», resultado da 
reforma do ensino no Go­
verno Vidal Ramos, pelos 
métodos do Estado de São 
Paulo; o Ginásio e o Colé­
gio das Irmãs; o Coleginho 
pura crianças, com o padre 
Bruno, prestando relevantes 
serviços à instrução pública 
em Lajes, o paulista Orestes 
Guimarães e foi o padre Ga­
briel, na construção da no6 
sa Catedral, que deu motive 
para a creação do Bispado, 
chegando em Lages D. Da 
niel Hostin, primeiro Bispo, 
em 18 de Setembro de 
1929, já tendo comemorado 
os 25 anos do seu bispado 
de uma maneira tôda espe­
cial, como verdadeiro amigo 
do povo de Lajes, cuja es­
colha, noticiamos, além de 
recair em um catarinense i- 
lustrado, distinto e virtuoso, 
também coincidiu com a no­
meação para tão elevado 
cargo de um sacerdote ope 
roso e piedoso, considerado

PRECISA-SE
De 4 rapazes e quatro mo­

ças para trabalharem junto 
ao comércio. É necessário 
terem o curso primário e 
bem apresentáveis.

Paga-se ordenado e comis­
são. 2 dos rapazes é para 
viajar nos municípios vizi­
nhos.

Tratar: à Av. Mal. Floria- 
no, 211 em hora de Expedien­
te.

Sindicato da Industria de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias
de Lajes

Séde: RuaPresidente Nereu Ramos, 103 — 2‘ andar — Sala, 202

E D I T A L  N * 2
Em cumprimento ao disposto no art. 6‘ das Instruções baixadas pela Portaria 

Ministerial n- 146 de 18-10-57, faço do conhecimento dos interessados a relação dos 
candidatos constantes da chapa registrada no prazo legal para concorrer as eleições 
que serão realizadas neste Sindicato, no dia 5 de Novembro de 1961, já anunciado em 
edital anterior.

C H A P A  

Para Diretoria

Para suplentes da Diretoria /

Para Conselho Fiscal

Para suplentes do Conselho Fiscal

Para Representantes no Conselho da Federação

Para suplenlcs de representantes no Conselho 
da Federação

Fica aberto o prazo de cinco (5) dias para 
contra qualquer dos candidatos.

1. Waldomiro Koeche
2. Cândido Bampi
3. Rolindo Casagrande
1. Ary Waltrick da Silva
2. Lucindo Gava
3. Oscar Schweitzer 
1. Evaristo Duarte
2 João Oneda
3. José Gamborgi
1. Domingos Valente Junior
2. Teimo Ramos Burger
3. Bruno Luersen
1. Enio Marin
2. José Araldi
3 Ladir Cherubini

1. Cacildo Chiaradia
2. Silvio Dali ’ Ogllio
3. Osvaldo Vedana

o oferecimento de impugnação

Lajes, 14 de Outubro de 1961.
ARY WALTRICK DA SILVA — Presidente

como um dos melhores ora­
dores sacros do Brasil

Lajes, com os seus feitos 
e defeitos, o que é natural 
quando progridem os nosbos 
Municipios, verdadeiros ali 
cerces do Estado e do Bra­
sil, com boas estradas, tor­
nou se grande cidade, sem o 
e n c a n t o  das pequenas cida­
des, zelando um pela famí­
lia do outro, sentindo obri­
gação de amparar o tilhq do 
amigo com a maiusculo 

E tudo é muito natural

com o progresso: — nova 
vida e gente nova, com ]aro. 
bretas, automóveis e aviões 
e Brasilia que chamou a a- 
tenção do mundo inteiro.

Abraçando o Prefeito Vi­
dal Ramos, os meus conter­
râneos e todos os que vivem 
em Lajes, desejo a todos 
muitas felicidades, e trans­
crevo, como homenagem ao 
nos6o primeiro Arcebispo, D. 
Joaquim Domingues de Oli­
veira, e como recordação, o 
8èguinte soneto de sua lavra:

i m p r e s s õ e s

Não foi só o genio apenas da conquista 
Que aqui plantou, á frente das bandeiras, 
Entre chuvas e sóes, entre canceir is,
O povo audaz, o ,intrépido Paulista.

Terra dos bandeirantes, se benquista,
Bafejada das brisas mais fagueiras!
Tens aqui transplantada duas geiras 
E a tua fé heroica, nunca vista!

Voltasses hoje aos campos verdejantes, 
São veios de oiro o gado reluzente,
A correr como gamas ambulantes.

Mas a tua alma, via-a claramente,
Ò terra lajeana., alguns instantes,
Na bondade imortal da tua gente!

Maio de 1960.

JOCUND1NO GODINHO

Associação Beneficiente dos Barbeiros 
---------de Lages -------

R'ia Correia Pinto, 90 — LAGES — Santa Catarina

C o n v o c a ç ã o
A Associação Beneficiente dos Barbeiros de Lages, 

convoca a todos os seus associados, para a Assembléia 
Geral que se fará realizar no dia 17 de outubro do cor 
rente ano, às 19,30 horas no SALÃO CHIQUE, situado à 
rua Coronel Córdova 254. com a seguinte ordem do dia:

Iu Eleição da nova diretoria que regerá os destinos da 
entidade durante o ano de 1962.

IIo Prestação de contas do exercício de 1961;
IIIo Assuntos de interêsse da classe.
IVo A votação será efetuada às .20 horas, com dois ter­

ços dos associados ou 30 minutos depois com qualquer 
número.
ANTÔNIO DUARTE . ALFEU FARIAS
PRESIDENTE 2» SECRETÁRIO NO EXERCÍCIO DA

la. SECRETARIA.
Lages, 13 de outubro de 1961.

Prefeitm Municipal de Lages
E ST A D O  DE S A N T A  C A T A R IN A

e d i t a l

p°r-“  « S fSconcorrência publica às quinze (15) horas do dia 16 pró- 
RFR°níind0Ur0H (16a10/1961) UMA JUNTA DE BOIS CAR-
SSV.S ,nservlvcl para oa des,a
hír rSS Pr°P08tas será na mesma hora e
oinoí pm nadR0, n? Secretaria da Prefeitura Muni-
parecer preseaça dos interessados que quiserem com-

íCrS 40 nnn nft?0o mÍn,m0 8erá de 9uarenta mil cruzeiros (CrS 40.000,00), e o pagamento efetuado no ato.
José r i o r p r r T “ 18 p?derâo ser examinados na Vila de São
Snr. Intendente prestad06 pel°

Prefeitura Municipal1 de Lages, em 25 de setembro de 1961 
elipe Afonso Simão — Secretário

Você conhece ANNE FRANK?
I
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Jogo de grande enver­
gadura e que está fada­
do a agradar amplamen­
te, será travado ama­
nhã à tarde no Estádio 
Municipal Vidal Ramos

Am anhã Cruzeiio (local) x Comercial (Joaçaba)
Junior, entre as repre­
sentações do S. C. Cru 
zeiro de nossa cidade e 
o G. E. Comercial da ci­
dade de Joaçaba.

Este amistoso reune

caracteristicas interes- > 
sanles, pois que repre­
senta o reaparecimento 
cio quadro estrelado a- 
pós o último certame ci­
tadino, onde o mesmo

151

ptel lpfol i ipQqllpQqi

■•.V ,/í ;

*• sJL '

para

a WILLYS Dá fl você o 
JeRTEFIGSDO DE GARUNTIfl NO BRASIL!

S im , desde 1.° de agosto, os produtos Willys (Utilitário "Jeep Universal. 
Utilitário "Jeep" Universal Modelo 101. Rural "Jeep . Pick-up Jeep e 
Aero-Willys) tèm a garantia integral da fábrica dobrada de 3 para 6 
meses da compra ou de 6.000 para 12.000 km de usol Esta duplicação 
dos limites anteriores da nossa garantia é o resultado da constante 
elevação da qualidade dos nossos produtos, do alto indice de naciona­
lização alcançado pela Willys-Overland do Brasil, da assistência 
técnica assegurada pela réde de Concessionários em todo o territono 
nacional da crescente especialização da mao-de-obra brasileira e do 
elevado padrão técnico jã atingido pela indústria nacional de autopeças.

Visite-nos e constate v. mesmo os inúmeros pontos de superioridade x  vr-/ 
dos nossos modutos. Apos uma demonstração v. fera verificado /  W  
porque podemos duplicar os limites do nosso certificado de garantia. / i ã l t i

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A. \VwlLLÍOJ

se houve galhardamente.
Por outro lado, as a- 

presentações do quadro 
comereialino em nossa 
cidade, sempre se reves­
tem de espectativa, pois 
o mesmo sempre tem 
brilhado em nossas can­
chas, quer em jogos 
amistosos, quer em jogos 
do campeonato estadual.

A última vez que o 
quadro do Comercial se 
exibiu em nossa cidade, 
foi por ocasião do cam­
peonato estadual relati­
vo à temporada de 1960, 
quando colheu um em­
pate de 2 a 2. frente ao 
Internacional, e que lhe 
valeu posteriormente à 
conquista da chave ser­
ra-oeste da máxima 
competição estadual.

REVENDEDOR:u n  piim Dt mm s/n
J Ç S s m S *  “

O quadro do Cruzeiro 
está muifò bem prepara 
do, e nesta semana que 
ora se finda, esteve em 
francos preparativos sob 
às ordens do Técnico 
Euracchio Fiúza Junior, 
visando obter um ótimo 
resultado para as suas 
côres e para o futebol 
lageano. Como o quadro 
dc Comercial sempre go­
zou de um grande car 
taz em nossa cidade é 
esperado uma grande 
arrecadação amanhã à 
tarde no Estádio Munici­
pal Vidal Ramos Junior.

Como choque prelimi­
nar, o quadro de aspi 
rantes do Cruzeiro es­
tará dando combate con­
tra uma equipe de nes­
sa varzea.

Convocação
A Diretoria da Sociedade Esportiva Interna­

cional de Bolão convoca seus associados para s*> 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no 
próximo dia 21 (vinte e um) do corrente mês en­
tre 14 e 18 horas, para deliberarem sôbre a se­
guinte ordem do dia:

Eleição da nova diretoria

Lqges, 9 de Outubro de 1961.
A Diretoria.

I r e i  Delia U m , M i g  S/L
Assembléia Geral Extraordinária 

Ia. C O N V O C A Ç Ã O

Convidam se os senhores acionistas a comparecerem 
à séde social, à rua Coronel Manoel Thiago de Castro, 
156/73, às 14 horas do dia 25 de outubro de 1961, a fim de 
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 -"Aumento de capital e consequente alteração es­

tatutária. '
2. - Mudança da época do Balanço Geral.
3. - Assuntos de interêsse geral.

Lages, 10 de outubro de 1961.
Pedro Delia Rocca - Diretor Presidente 

Mário Vargas - Diretor Gerente

y Avenida r 1 ? “  ,  , T »  _  Telefone, 444 —  Lages —  o .  v - .  _ _ _ _ _ _ _  n

Cidade de ITAPUAN  no Norte do Paraná

Acha-se instalada nesta cidade com Escritório à 
Av. Mal. Floriano, 211, à disposição dos ioteressados com 
venda de Lctes com pequenas entradas e o restante a 
longo prazo, assegurando se assim de tôdas as regalias 
que uma cidade bem planificada e vizinha das mais prós­
peras cidades do norte do Paraná lhe proporcio­
nará em breve. Não fique arrependido no futuro, lembre se 
de LONDRINA e compre hoje mesmo o seu lote em 1TA- 
PUAN.

N. B. As mensalidades podem ser desde Cr$ 
1.0 0,00 mensais.

W. P Nogueira 
Agente Autorizado

■fel
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Um plano de refloresta- 

mento parao quinquênio 61 65, 
prevendo o plantio de 40 
milhões de pinheiros, foi e- 
laborado pelo Instituto Na 
cional do Pinho e inclui á- 
reas dos Estados de São 
Paulo. Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul.

A execução do plano que 
será intensificada principal­
mente a partir de 1962, im­
porta na utilização de terras 
novas a serem obtidas por 
doação ou mesmo adquiridas 
numa extensão de aproxima­
damente 10 Ono hectares den­
tro da chamada «mancha da 
uraucaria» nos limites da­
queles Estados. As despesas

SI
a serem exigidas pelo pro­
grama atingem a 300 milhões 
de cruzeiros, considerando- 
se os custos atuais, com­
preendendo a aquisição de 
glebas tratos culturais, admi­
nistração, despesas de 
pessoal, material e demais 
encargos.

P l a n t i o
O programa do Instituto 

Nacional do Pinho prevê o 
plantio de 10 milhões de pi­
nheiros a partir de 1962, con­
sul ‘ rando-se que o segundo1 
sumentre deste ano será u-j 
lizado para os trabalhos pre-1 
liminares e p eprratorios t i e . 
lançamento uo plano

De 1962 a 1965, anualmen

c

Grande performance do veiculo 
AERO-WiLLYS

100 mil kms. rodados ein 7 meses e m eio

Pela primeira vez, au­
tomóveis brasileiros, uti­
lizados ininterruptameu- 
te em serviço de trans­
porte interurbano de 
passageiros, completa 
ram 100 mil quilômetros 
rodando 7 meses e meio.

São dois Aero Willys, 
de uma frota de 11 uni­
dades, do “ Expresso Ze- 
phir” , empregados na 
linha São Paulo-Santos- 
São Vicente, os quais a- 
presentaram ótima per­
formance, realizando era 
média 3 viagens de ida

e volta, por dia.
Com a média mensal 

superior a 13 mil quilo 
m3tros, os carros de 
n° 88 e 82 completaram 
agora 100 mil quilôme­
tros, sem necessidade de 
abertura do motor,

O acontecimento, que 
representa um êxito in­
discutível da indústria 
nacional de auto-veícu 
los, foi motivo de con­
fraternização entre ele 
mentos da*Willys Over­
land do Brasil e do Ex­
presso Zephir.

Charqueadi São Sebastião
AVISO

Levamos ao conhecimento da nossa distinta 
freguesia, que de hoje em diante, os Açougues 
de nossa propriedade passarão a fornecer carne 
com osso na base de vinte por cento, com rigo­
rosa classificação e nos seguintes preços:

C A R N E  DE Ia kg. Cr$ 140,00
C A R N E  DE 2a kg. Cr$ 100,00

Nossa intenção, levando em consideração os 
dias difíceis que estamos atravessando, é poder­
mos fornecer à classe menos favorecida, um tipo 
de carne cujo preço esteja mais ao alcance de 
todos.

Lages, 14 de Outubro de 961 

A Direção.

0
te, deverão ser plantados 2 
milhões de pinheiros em São 
Paulo; 3 milhões no Paraná; 
3 milhões em Santa Catari 
na e 3 milhões no Rio Gran­
de do Sul A aquisição de 
terras prevista é de 2.60’ 
hectares em São Paulo, 
2.400 no Paraná; 2 4')0 em 
Santa Catarina e 28uo hoc 
tares no Rio Grande do Sul.

Audição Artística do 
Coral “Vozes do Sido’'

O magnífico Conjunto 
Coral “ Vozes de Sião’ 
homenageará hoje, dia 
14, às 1G0Ü h o r a s ,  o 2o 
Batalhão Rodoviário, ofe 
recendo uma audição 
dedicada ao Çnmandan 
te, aos Oficiais, às Pra­
ças e aos Diaristas Civis 
daquela Unidade do Exér­
cito. O espetáculo terá 
lugar no cinema do Ba 
talhão e, na oportunida 
de, será gravada a no­
va “ Canção da Engenha­
ria” , na interpretação do 
Coral. A Rádjo Diário 
da Manhã de Lajes 
transmitirá a referida 
audição.

Hom enagem  à  C rian ­
ça no 2' Batalhão  

Rodoviário
A Rádio Diário da Manhã 

de Lages prestará uma signi­
ficativa homenagem à crian­
ça, realizando e transmitin 
do, amanhã, domingo, a par­
tir das 15 horas, no 2o Bata­
lhão Rodoviário, um grandio­
so show que contará com i- 
numeras atrações artísticas, 
colaborando assim, de ma 
neira simpática, com o Ser 
viço de Assistência Social 
do 2o Batalhão Rodoviário.

DNPS propôs a extinção do SAPS
O Departamento Nacional 

da Previdência Social enca­
minhou ao Ministro do Tra- 
bulho sr Franco Momo 
ro, longo relatório sobre o 
SAPS, propondo a extinçã 
daquele órgão. Enquanto a 
execução da medida não for 
decidida, r, DNPS determina 
rá ao interventor da institui­
ção. sr. Américo Vespucio 
Foriaz, a elaboração de um 
plano a ser concluído no 
prazo de trinta dias, para 
fechamento imediato dos 
postos de subsistência do 
SAPS.

Tais resoluções, fundamen­
tam-se na constatação, se 
«rundo o relatório, de que o 
SAPS transformou-se num 
verdadeiro instrumento de 
delapidação dos dinheiros 
públicos, tendo sofrido a to- 
tal inversão de suas íinali- 
dades institucionais. Ressalta 
ainda o documento ser ne­
cessária a máxima cautela 
na organização do Instituto 
Brasileiro de Alimentação, 
que se pretende criar, a fim 
de que não haja mera subs­
tituição, mas, sim completa 
reformulação da política de 
assistência alimentar, capaz 
de beneficiar tôda a popula­
ção.

Aponta-se no relatório que 
o SAPS, instituição criada 
para prestar assistência ali­
mentar através de uma rêde 
de restaurantes e cora pro­
pósito de educação sôbre o 
problema da nutrição, despen­
de atualmente, nèsse setor, 
apenas 27,55% de sua verba 
orçamentária; os restantes 
72,45% são gastos nos postos 
de vendas de gêneros ali­
mentícios. Em 1950 havia no 
Brasil vinte e oito restauran 
tes que distribuíam sessenta 
mil refeições diárias; éster 
ano, o número de restauran­
tes desceu para onze, dis­
tribuindo apenas vinte e oito 
mil refeições.

O SAPS demonstrou tam-' 
bém incapacidade 'atri rea­
lizar transações c -merciais 
através dos quinhentos e 
trinta postos de subsistência 
espalhados nj Brasil. Oiten­
ta porcento rios inquéritos 
em curso referem-se ao Ser­
viço de Subsistência. As mer­
cadorias perecíveis, mal ad­
quiridas pelos postos de re­
venda não encontrando con­
sumidor, 6ão enviadas siste­
máticamente para uso dos 
restaurantes.

Os postos de revenda air- 
da para vender cem cruzei­
ros de mercadorias, que por 
sinal, não constituem gêneros 
de primeira necessidade, dão 
ao SAPS preju zos de cento e 
oitenta e sete cruzeiros. Sò- 
mente em janeiro deste arro, 
o supermercado da Praça da 
Bandeira do Rio, para ven­
der oitocentos e trinta mil 
cruzeiros de mercadorias, 
deu um prejuizo de dois mi­
lhões. Essas irregularidades 
contribuiram para o rebai­
xamento do nível técnico dos 
serviços de nutrição.

Encontra-se nesta cidade des­
de há alguns dias, o sr. Helmy 
Berlinck, inspetor da filial 
de Porto Alegre da concei­
tuada firma ORNATEX S A, 
Organização Mercantil de 
Industrias Textis S/A, que 
tem sua matriz na cidade de 
São Paulo.

Almejamos ao sr. Helmy 
Berlinck, votos de uma feliz 
estada na Princesa da Ser­
ra.

AG ENTE DE VENDAS
ORNATEX S/A.^— Organização Mercantil Textis S A.. 

com matriz em São Paulo, necessita de um representante 
nesta Cidade. Os candidatos deverão possuir curso secun­
dário, boa apresentação, ter pratica de vendas e graude 
circulo de amizade. Solicitamos se apresentarem ssbado ao 
sr. H. Berlinck no Hotel Danúbio.

Encontra-se novamente 
entre nós e tendo nos dado 
o prazer de sua visita, o 
festejado cantor português 
Morgado Maurício, que vem 
de uma vitoriosa tournée em 
Buenos Aires e Montevideo.

Morgado Maurício possivel 
mente fará duas apresenta­
ções em nossa cidade, na 
Radio Clube de Lages, na 
quarta e quinta feira.

Marajoara, apresenta amanhã (domingo) às 4, 7 e 9,30 horas
a  fenom enal produção da  Metro em Cinem ascope e TechnicolorHerança úa Carne

COM ELEONOR PARKER E ROBERT MITCHUM

BANCO D0 BRASIL S. A.
E D I T A L

Concurso para AUXILIAR, para provimento de vagas 
na Agência de Curitibanos

O BANwO DO BRASIL S. A. faz público que fará 
realizar no dia 22 de outubro próximo, o concurso acima, 
tendo como local as salas números ll, 12 e 13, da Escola 
Normal e Ginásio Vidal Ramos. As referidas provas obe 
decerão o seguinte horário;

Português das 7 30 às 9,30 horas
Matematica Comercial das 10,00 às 12,00 horas
Datilografia das 13,00 horas em diante.
üs candidatos deverão comparecer no local determi- 

?ü\T¥inírfc3 PF0Vas’ com antecedência mínima de TRINTA 
MINU1 OS da hora marcada para inicio de cada exame. 
Sob nenhum protexto será permitida a entrada do candida­
to que se apresentar depois de dado o sinal para a dis­
tribuição do tema.

O candidato que faltar a qualquer das provas será 
considerado desistente do certame.

Tx»x,^aÍes (®c )> 2 de outubro de 1961 
BANCO DO BRASIL S. A — LAJES (SC)

Vicente de Pauio Alves Cordeiro — Gerente 
Newton Soares Modesto de Almeida — Sub Gereute
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